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A lnglatc•rra não foi tão opu lenta n'Pslas galas. A 
rai11ha lsabC'I, que foi a pri111l'ira pPs~oa que andou 
t•m coche no st'U reino, era extremanw11te rnidosa, e 
amava, por consC'guintc', a ostcnta~üo. Mandou, por­
ta11to, fazer sobC'rbos corhe~. mas a todos esses \·ehi­
culos, brm como aos de que usaram os reis seus suc-

Cn•mos, e temol -o oul'ido a t•stra111?eiro:; distinctos, ccssores, Thiago ou Jaeq1H•s 1 e Carlos 1, acontcceu­
quc tem visitado, c·omo \·iaja11l<'s euri'osos l~ intelli- lhes o mesmo que aos dt• França: desapparC'ccram 
gentes, as principaes cortes da Europa, que nenhuma por occasião da re,·olução quC' cstalJelC'<·eu a republica 
outra nação possuc', como Portu~al , uma coll<'cção tão sobre o cadaíal~o cio segundo cl'cstes soberanos. Ül'· 
numerosa, tão n1ag11ifica e \'aria<la de coches reaes pois do restab<'lccimento da monarchia nf10 sobresaiu 
dos sc•culos xrn C' xvm. a corte inglczrt pelo luxo Pxcessivo da~ i;uas C'quipa -

,\ !'rança po~suiu n'cste gC'nC'ro muitas riquC'zas e gC'ns. Parece-nos que os u11iC'os, ou, JH'lo menos, nw­
prC'ciosicladcs arti~ticas, porqu<' coincidiu um grande lhores coches antigos que ao prescntl' H' C"onservam 
desenrnlvimcnto nas artes com os reinados dos dois na Inglaterra, são os c1uc costmn<1m SC'n ir no pre5tito 
solll'nrnos que mais inclinados íoram ao luxo, e <JUe do lord maire no dia cm que rac tomar posse, con1 
maior fausto e magnificencia ostc•ntaram na corte fran- muita solemnidade, cl'esle cargo de C' l t·i~ão popu lar. 
ceza. Nfto era pr<•ciso, sem dúvida, pôr aqui os no- Esses coches, porém, são muito infC' rion•s aos de ~c­
mc:> dC' Luiz x1r C' Luiz x,· para que os noi;sos leito- gunda ordem da casa real portugueza. 
res soula·ssem de quem fallaramos. Infelizmente, ape· A llespanba, onde Filippe 11 introdur.iu o uso dos 
nas rr~tarn poucos \Cl;tigios tl 'l•ssa passada grandeza, <'Ocltes, e cuja c·orte é conhecida e apontada dr;;clc 
que, <•rnbora sign ifiC'asse O$le 11 1 a~õl'S ele raidadt', eram tc•mpos antigos pelo rigor da etiqueta, pelo appara lo 
taC's objC'ctos muito para rer e acl111irar, e tamhC'm muito elas ccrcmonias, e pelo csplrndor que rt•rca o tltrono 
aprcchl\ris para o estudo, porque aprrscntavam um e acompanha o monarcha para toda a parte, não po· 
quadro fiel cio estado das artes na epocba cm que es- dia deixar de ler numero;;os e magnifiros cochrs. E 
tas mais f101·cscC'r:rn1 na Frnn~a. A rcrolu~ão de 1789, é sabido que os teve, como dirC'mos mais abaixo. To· 
ele 1830 e de 1848, envolvendo 110 mesmo analbcma davia, apesar de ainda posi;u ir ha~t a n 1es coches anti· 
a rralC'za e os ohj1•etos que n1ais symbolisavam o seu gos, nenhum fie vê cnr rc c·lks que possa l'Ompara1'-sc 
poder e rsplendor, fizeram pedaços ou l'C'Cluziram a com os mai~ riC'os dos 110$~0s. 
cinza!' quasi todos os cocllC's rcaes, ao mesmo tempo 1 Existem, pois. ainda bastantes d'<'5sa ,; preciosas an­
que lançaram por terra o throno de Luiz xn, de Car- tigualhas no paiz onde mC'nos se poderia esperar que 
los x e tle Luiz llil ippc. i.:e conservassem, consiclC'rando no t1·1Temo10 que em 
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1i5:í destruiu Li~lioa. Escapar;1m, porém, cl'esse ter- 1 centro um ~I , ludo cm rclcro e doiratlo. É esta leira 
rirei ca1at.:li;;n10 l'tn c-ons1'quencia de se acharem as a inicial de Marianna, nome da pri1u·eza, mais tarde 
cocht'iras rcaes cm si tios onde os abalos da terra cõJu- rainha. 
saraill 11w11os rui nas. (;uaro!aram·sc enrüo nas cochei- O tejadilho é todo rcc:imatlo de oiro, e guarnecido de 
ras n·ac's do Calrario, Ptliíil-adas por el-rei D. Joáo r, rasos ou maçanetas de metal doinido. :)fio da Bohemia, 
e onde hoje ainda "e adiam alguns muilo ricos, mas e, por consl'guinlC', tio mais puro cristal, os grande::' 
c1u<• ainda nrio foram 1·e•,:1a11rado::. ridros que rc~çuardam o interior do cothl', que é 101!0 

Em o rnl. r do Arcliiro J>itto1·esro publicámos, a forrado de mUt ricos damnsl'OS herdados de oiro, com 
pag. 181 e -206, nma noliria hi:'torica ácerca da in- almofadas e armaçür:; tio mesmo cs1oro. 
'c11!.'f10 elos rocht•,; e• da sua introduci:áo cm rarios pai- Este coche dú uma ieléa ;mrnlajada da pt•rfciçáo com 
zc•s tia Europa, <'::pc•rialnwnle em o nosw. qur, no reinado de• Filippe r, se trabalha'ª rm ~la-

Yamos a1:ora 11·a1ar de alguns d'e"ses cod1es mais drid 11'Psla qualidade de• ohras, para as quacs con­
notavei:;, olll•rt'ce•ntlo aos nO;;$OS as;;ig11an1cs as gra- corriam ranlos e lf10 dilTc•rc'nles ollicios. Posto que 
vuras t1·dlcs. ,\ que adorna cslc numero é cópia fiel náo seja o mais rico do~ coch1•s reaC';; dos no$~,; 
dC' mna pho1ographi;1, l' rPpre~enla o coche que el-rei sol>crnnos, ê magnilico, e, sem dú,·ida, urn dos mais 
ele Jl c~pauha, Fi lippc v, deu a í\Ua fi lha, a i11fan1a D. \'islosos. 
Marianna Vic-to1·i;1, quando esla senhora n·iu casar com Depois de l'$lar sem scrrir, ma~ cuidaclo~amcn lc 
o pri ncipc D. José, ao diante rei. guardado no dl'po~iro dos rochcs 1·c•at·~. ao Calrario. 

Ajuslatlos l' lll d('Zl'lllbro ele• 1728 os ca~amcntos tio clc·sde o fim do sec11lo passado, foi todo doirado lle 
di lo prinripc J) . .J o~tl c·o 111 a referida inl'anra, e do novo em 1862 para e111i-a r 110 pre,:1i10 rt•al qur con ­
principn da~ .\ ~!U ri as, O. F1•rnando, fil ho ri r Fil ippe ,., dur. iu suas magcslatlc·,; o sr. D. Lu iz 1 l' a sr.• D. Ma­
rom a infanta D. ~l a r ia llad1a1·a, fi lha dei· rei O. Jof10 ,., ria Pia du Sahoya dP~du a praça do Coninwrc:io alé á 
1·psolven1111 O!' dois sOhl·ra 11os da península aris tart'm· egrrja ele 8. Do 111 in1ws, onde retrheram '<lS he11 çf1os 
se na occ';1sif10 tia troca tias inf'anlas. nupciaes, e d'ahi alé ao paço ele No~sa ;:)c•11hora da 

Partiu de Li~ l :oa a fa milia rl'<il porlugueza no dia Ajuda. ;:)c·n·i ram 11'e•sla r~µlcnclida f'unc!,'flO quatorze 
8 de janeiro dl' 1i2!), al ravPssando o 'J'1·jo cm dircc- coches, que eram puxado,;, ratla um, por quatro pa ­
!,'f•o a Aldeia CallPga, l' 1t'aqui por r endas Xoras, ~1 011- rclbus <lc sohcrhos carallos os oiro pri1wipal'$, e o;; 
IPmór·o-.\orn, E'o1·a l' \"ilia \'içosa, alé ú cidade ele oulros de muares. O 1·ochc• da rainha D. Jl;irianna \" i­
Elrns, ond1· du•garam aos lG do mrz, 110 mesmo <lia ctoria figurou no preslilo co1110 coche de esrado, ou 
rm que a familia real de llespanha hal'ia entrado cm de respeito, indo, por consl'f:uinlt'. vasio. 
Badajoz. Quando se andavam rr~lanrando e•sle e' oulro:; co-

Foi o dia J!) o apniz;Hlo para o encontro e ri"ita ches antigos, que sen iram n\•,;sa ~ole•11111idade, alguns 
das duas cor1<•s, 11ue• ~<· n•ali,;ou em um sumptuoso jornacs de Li:>l1oa, publicando e;;la uolil'ia, dPram corpo 
e·clilicio, l'On~lruido de madeira, todo forrado de ,·elu- a uma opi11iáo e·rrtHla 1• ah~urda, c1uc l'Ogara Pnlre ai· 
do::, hrocados de oiro l' oulra~ magnificas lapt'i:arias, guus criados Pmpr<•gado~ na:; n•ac,; coche•ira,;, dizendo 
feiro cxprl't<:<arne'11le para esla ~ol1•11111idadc sobre o rio que um dos coclH',; <Ili<' ~<· estavam preparando para 
Caia. no sirio 1·m 11ur ~erre dr cli,·i"f10 ús duas mo· o consorcio 110 sr. D. Luir. 1 perleucl1ra a el-n·i D. ~la­
narrhias, de modo que mctadl' do c•dilicio eslarn cm nucl. Deu origem a (':'lt' erro a falsa i11l('rprctaçilo da 
1<•1Tilorio ht':<panliol, e foi lcranlada á custa do res- letra ~I, que se rc, l'Omo acima di,.:~1·mos e a grarnra 
IH'rli10 paiz, t• a oulra metade r111 l('rrilorio porlu- o mostra, rell•rnda e doirada <'m di1·ersas 1>ar1es do 
guPz, <' e•rigicla ú rusla do sobrra110 de Portugal. coche. 

Foram rcnlaclt•ir:inwnl<' mt1ravill1osos o apparalo e E o absurdo cslú, como jú dis:wmos em outro lo-
po111pa do c·orlPjo rC'al eom que os dois monarchas gar, rm que• 110 lcmpo i1·cslP monarcha, e nos dos rei~, 
l'airam de El\'as e Badajoz para o irnprorisado paço seus succe~sorC's, D. Jof10 111, JJ. Seha$lif10 e l'ardcal 
~obre o t:aia. Ambas as corle•s ri ,·al is;1rarn no l u~o O. Henrique, aiuda uno lia,•ia o u;;o do$ roclies l'l11 
dP,lu 111l wa nle do r<•s1ua1·io, 110 avullaclo numero r ma- Portugal. r\'c•ssc·s r<.'i11:ulo;;, hC'rn co1110 nos a11 1criorl's. 
gn ific1· 11cia dos coches 1Nes, na riqu<'r.a cló.ls librés, coslu111ara111 as pessoas rl'al's, homcus e sr11hora$, ir 
110 ac:o111pa 1ili;1111e1110 i111111m(•ravel dos Gdalgos, olfi- a carallo cm todo o grnero de ~olcmn idadcs pm que 
riaC's· món•s <' m<•no1·r$ das dilfo rc111rs p<'"soas reaes, fosse mislcr atrarPSRar alguma parte 1la cidade. Os 
na i11li11 ila m11lli1lf10 de rriadagl'm do seni~o dos so- primeiros COl'hes <Ili(' se r iram c'nl o no:;;;o paiz fo­
beranos e pri 11cip<'~. como lamhem do das pessoas da rarn os <1ue trouxe a Li$IJOa Filippe 11 de llP:-panlw, 
corlc, 110 lur.in1e1110 tias guardas rca1·,; e da ca,·allaria cm '1581, quando rciu ('On~ummar a usurptitüo d·esle 
<1ue fcC'h;11a o p1· .. ~1i10, <'m fim, <'lll todo o g('1Wro de 

1 

reino, 1·ec:chc11do dos portuguer.t•s, mau grado seu, o 
galas !JlH' :.:<' ll'lll i11rc111ado para maior csplcodor e juramento de fidt·litladt•. 
111age•s1ade•. O:; (jU.ilorze coches que arlualnwnlr figuram nos 

Já pronl!'llPmos •l<•:;rrc1·rr com miudeza esra sin- prcslilo:; rl'acs, nas gra11d1•s soll'rnnidacles da corte, 
gu l ari~::i111a ~ole·mnidad<', que bons milhões de cru- guardam·sc ao presente nas <'O<·lwiras r<'aes da cal -
7.atlos cuslou ú~ duas na~ül',;. Ficarú ai11da para outra çada da i\juda, ha poul'o re(•difirmlas. Tambl'm alli 
orn1siúo o ('Umprirncnro d'<'~::a promes:;a. se acbam alguns outro,; mui riro~ e curioso,::, pelos 

:\o dia IU de• janeiro l'ffeituou·se , pois, a troca das grupos de t•stalua:: allegoril'as, doiradas e de Loa es­
pri11r!'zas na pn'"'ll(:a cios dois sobrranos e suas fa- culplura, c1uc os adornam; os qwws foram 1ra11spor-
111ilia~. l' 110 dia 22 foram t'n\·ia1los de Eiras e de lados para alli das cod1l'iras (lo Calrario, para serem 
fü11lajoz os <'ll'\Olal'>' prr1c11ren1cs ;i,; reaes noira~. Foi photographado::, juntamente tom algu11s dos que rs­
p111:10 <fUl' 'l'iu para Portugal o corhc rrpre5eotado 11:10 re;;laurados, a lim d<• se n•mrllt•rcm as pho1ogra­
<'lll a no::l'a g..;11 ura. phias ú cxpo,;içfto uni\'l'l'~al de Paris, onde', com eí-

Exlcriornwnlt• é 10110 til' lalha <loirada, com muitas 1 fei10, concorreram a par tios olJje'clos de arte a111igos 
cslatuas all<•goricas e my1hologic<1:;, de rorpo e rell'ro e1niaclos pelo gorcrno porlugu<'z. 
inlPiro::, t' inli11idad1• de figuras de anjos e de l(·ües, 1 A photographia, dt• 11ue é l'ópia a grarnra que rac 
co111 mui la dirc•rsidacl<' de lavorPs ornamcnlacs cm 110 roslo d'c•ste nunwro. pl'rlen1·l' <iquella c:ollceçiio, 
nwio n•ll-ro. i'ias porlinholas arnl ram as armas rr<1cs 1 dcrida ao lrabal ho ;1r1 i~1iro do disli11c10 pho1ographo. 
de llC'~panha, q1u• dois g<'nio" sl'gurnrn, lendo aos pés o i: r. Gome~. e ús diligencias do sr. m;11·c111ez <le Sousa 
dois leü<•s ro 1111~e111t•s l'O!'Oados. O b!·a:-fto d'a rrna~ é 

1 

!l ol~!ein, inlell ig<•111e e zrlo~o ."i.cl'- inspcc101· da aca­
dt' exccl lenle p111l ura. '.'las oul ras dm sües da caixa dcrnrn rcnl elas IJl' ll as artes de Lisboa. 
\'cem-se cm cada uma um escudo coroado, tendo no (Coutinúa) 1. º" v u, 11 &NA BAuuoSA. 
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A YISITA DE L.\FA YETTE AOS ESTADOS l1:\IDOS 1 
pcstuoso da sua r<'l'Oluçiio, e de que ni10 hesitast(•s 
cm perfilhar a sua causa na occasiüo em que para 

:\O .\"1:\0 DE 182.l 1 C'S la não ha1 ia ci::pcra11~a ... DccorrC'u j.á meio sC'cu lo 
. desde que ta<'s aco11tcc1mC'ntos se t'ffl'1tuaram, e no 
E uma das mais hcllas pnginas da historia a Jucta. discur::o cl'c;:~e e~Pª!:º de tempo tornou-se o rns.~o no­

que os nnll'ricanos inglc?.c,: :;us1eutaram para co11quis- me lf10 caro aos ami~os da librrdad(' cio antigo co11-
1ar a sua indC'pcodcncia. Pn•cisamenlc na t·pocha mais 1i11e111e, como já o Pra ªº? <lo no10 mundo. 
1Titica d't·s~e duello heroico, uos poucos de francczcs - O porn do:; Estados C11idos eon~iclcra-ros como 
tomaram a rC'solur,ão do ir <1juclar um pOl'O, que pre- S\'11do um dos ~eu~ fi lhos mais q11(•ridos; e conlio, 
tc11dia ~aruclir o jugo ela 111ctropole, tornar-se lil'ro g<'n<'ral, que pPlo seu proccdinwnto ltiio ele prol'ar o 
<' constituir ·~<' cm naçi:io indC'pC'ndentc. Entres esses quanto estão cm r1TO o:> que a~se1·cram que uma l'l'· 

france?.r:> nohrt':; arnl1a1a pri11cipalmcn1e Laíayctte. publica é sempre ingrata para com os seus bemfci­
Dando de miro ús atrciçõ<':; de família e ;h; seducçõcs IOn's. -
da corte, t· l'Íl'amenle inspirado pelo amor da gloria e (J general, proíu1Hlanwntc commo1 ido, rxprimiu o 
da lilwrdadl', íoi offcrcccr tt cau~a da rcrolui;üo ame- seu 1·cco11hecimc1110. Co111cço11 cn1f10 a <ll•slilar a mi­
rica na o apoio cio seu 001110 illust rr, da sua grande licia, <1uc an t\'S havia formado rm lin ha; e no (i111 
fortuna, do seu hra~:o. da i;ua grande coragem, da conduziram Lafa)'<'ll<' :i gra11dc sala onilc cs1avam os 
!'Ua d<'clie:i!;flO illimitada. retratos dos pcrsona~t·ns a qurm o~ E:<la<los t:11idos 

OC'pois d<· fa?.c·r rclcrnnlr:; e assignalados serl'iços dei iam serl'iços, e e111rc cllc:; i::ohre;:aia o do ho~p<'•IP 
aos amcricanos, rnhou LafayNtr, o amigo intimo, o da na!;iiO .. .\briram-$c de par rm par a$ porta-; ela 
rompanhC'iro de \\'a;;hington, á ;;ua patri:,1, onde o grande sala; entrou uma multidflo immcn~a. C' por 
aguardava a tt• 11wro::a 1·ei:olt1fâO france~a. E hem co- c:'paço d<· mais de duas horas c•slern Lafayct te torno 
11hc«irla a hi~r or ia d'essc as~urnhroso pheno11u:110 po- que t'11t1·1·gue á atloraçflo do porn. ·~lfit's <lc famílias 
lilico, e 11f1<1 o é mcno;; a pa1·ticular de Lafayt•llc. ,\;;- o rodt·al'a111 (diz Lt'l'a~seur) , apre;:enlando-lhe ~C'us fi. 
~im, podt\1110,; aprr;:sar-no~ a cl1C'gar ao anno de 1 ~24, lhos, e vedimlo ao gc•nrral que os alJ<'nçoas;;c: e <'Ili 
cm <1uc o nol1rr dt'fen;;or da liberdade pode accecler conscguintlo isto, o,; hrijal'am com maior ternura. D1•­
aos conl'itl':> instanlt'~ dos E::tados U11iclo::, para que lieis 1 Pllios pareciam r<';t11irn:ir-sP ao follarC'rn-lhc dos 
ÍO$~e Yi,ital·os. e recl'b\'r as homen;igcm; dt• u111 poYO 11Uml'1·osos combalP~, em <1ue hal'iam pclPjarlo ao lado 
que desrj:iva tt•sli1nunhar-ll1e a sua gratidfio. d'cllo p<'la conquista da liberdade. 'l'a 111hen1 os prrtos 

i'·l'e~sc an110, pois, partiu l.afayctlc parn Oti E~lados vi11 ha111 1wo1·1lar- lht', <•n tl'rnccidos, os <'sforços philan­
lnidos, ondr ::e demorou por espaço de quatorze me- 1l1ro1>ico:; que clle ('lllfJl'C'~úra C'm diffcr<'nlrs epothas 
z<'s. rerehl·111lo cm toda:; as pornaçõ<•s o atolhimcnto para os rerollorar na condiçi:io, 11'on1le ainda os 1·t•1wl­
mais affrrruo$O e c11th11:.-ia>'tiro, e sendo cm toda a lt•m, 1•111 direrso:- paiz<'S, delC'stal'cis prcoccupaçôPl'. 
parle lralado «omo hMp<•dt• da naçfio, eomo amigo ~luitos 111oços, qu<' pl'las m5os callo"as e cmwgrcci1la:' 
hcn~:ind.ó o idolatrado (ll'cllcome la/ayel/i:J,. j i1~o~trar:~111 pt'rtr!1~c·r ú cl;~,se opt'niria, períllomu1H;e 

Nao ca1Jr11 clo na cstr<'1l<•za de um IJrcYe ar11go acom- d1a11tc d elle e d1z1<1111 : - rarnlJC'm nó:; somos cio 11u ­
panhar Laf:1yl·ttr \'m toda~ a~ suas digrc.:sücs 11'aquellc nwro dos dez milhücs que te devem a felicidade e a 
r•xtcn,:i~~in10 paiz, dC'srrc1 er<•i a pena$ a !'Ua t•nlrada em liLerdadc !. .. • 
Xorn -York, ::\'guindo as indicações de A. Lt•1 a;:~eur 1 • Paro aqui. e ros"e rcíerir a:: <l<•1rn1is scC'nas ele rn-

Lafa yt'll<' drs<'mlwrrou <'rn :\01·a-York 110 meio das thu~iasrno, cio cnter11ecimen10, ele C'lllranhal'cl <Jffoclo, 
acrlamaçü<-s de: duzentas n1il 1'07.CS, que saudaYam e qur o gencral Lal'ayt•llc presenciou <•m i\orn-Yorl" 
c·ohria111 de be111:5os a !'Ua vi nela. Os yt1ardc1s de La- li o111wa cu 111istrr lo11gas paginas, e ainda assim fi. 
/i1ye11e, que traziam sohr<' o peiro o retrato 110 gene- cúr!t muito áqul•m da r=-pn·s~f10 da v1•rdadc. 
ral, for111an1111 :lias, e o foram acompanha11do alé á E força limitar-me ao pouco qur cli~~e rrlati1·am\'nte 
li11ha de halalha qur as 111iliria:; e:;1~11am formando. a ~01a-York, <' ahglcr-nw, rlr todo, cl!' íallar cio que 
Foi percorrl'nclo a linha, \', ú µroporçüo que ia pas- succrdl'u a Lafayelf<' nas rc~lanl<'s cidadt>:>, ,·illas e 
!'ando, rada corpo np1·r~1·11lal'a as armas t' i11di11aYa pontos di1·<'rsos dos Estados Unidos. 
as band1·iras, 1od:1s :1dornadas de uma lira com a Jc- Durante quatorze mczcs tr1·e Lufayrt1e uma oraçüo 
grncla: ll'ellcome l.of"Y<'il<'. !\a cx lrC'midatll· da linha conlinua n'aqucll<' paiz; e ;1foit;1mcn1<• posso asscn•rar· 
1·stava uma rarruagrm tirada por quatro ca1·allos hran- J <JU<' ai11cla $O IH'C' a l<•rra ningucm foi liio feliz, como 
<'O>', na c1ual l'nlrou o gP111•1·al Jlª"ª se 1ran$por1ar ti C'll<· o logrou H'r cm quanto ,·i1·('u no f:cio do "º"º 
ra,:;1 da camara. ~o 1ra11si10. todas as rua~ c~tal'am amrrica110. no d<·<·urso do indirado p<'rioclo ele tempo! 
formo,amente adornadas, t• de todas as jarwllas rho· B1•rn merecia tão clrl'ada di~tinq:f10, bem ml'lwia 
Yi;1111 ílor<'s e corons soh1·1· o hospede da naç:io. Em tão affcctuosas dc111ons1raçõcs d\' t'~lima e rcconhoci­
ch<'ga11do á casa da. can1ara, 110 rnC'io ele i1111u 111Pral'rl menro, o mais si 11 rc•ro, leal e ho111·at10 defensor da li-
111ullidão que atroam os arrs rom phrcnetiros 1'i1·as, herdade, o nobre amigo do prcclari~Rimo Washington. 
foi Lafayclle recebido pela corporaçi:io municipal, e ~las ... lronra <' gloria ao porn anwricano, que ;;ouhe 
logo o pn'siclPntc lhe c11d1•rrçou o srgui11te di,t:ur~o: srr agradecido! Jos•~ su.HsTni: nwi:u:o. 

- Gl•nr1al ! Como orgiio tias aut:loridad<'s r da po-
pulaçr10 de ~ora. York, 1·(•11ho exprimir-ros o prazer 
que 11os cau$a a l'OS~a l'i nda a uma IC' rra , que cm 
parte 1·os dl1vc a sua felicidade, a sua libr rdaclc. 

- o~ · \'O~~os companheiros de armas, dos quaes 
<'xislc ainda um pequeno numero, nüo se csquC'ccram, 
nC'm os s1•us drscendcntes se csqueccrüo jámais do 
jOl'<'ll e lll'al'o fr:rnrez, c1u\' :í clefo~a da sua caus1 con­
;;agrou a mo<'i1lade, o talento, a l'Írlude ; c1uc arriscou 
a vicia e cl<•namou o ;;anguc pelo seu bcru -est:u· e pela 
r-ua indt'pc11clc11cia. Em quanto forem mrrccC'dorC's ela 
lihcrdade do que esli:io gozando, rccordar-sc-hi:io de 
que abordastes a estas praias 110 momento mais 1cm-

t 1-fJf«yellt ttl Amirique, en lli':N ti 1s2,;, ou Journal rl'on royagt 
aux J;t(t(11· U11;1o; par A. l.et·asieur, •io·étafre <lu !JéTtfrld. La.,fay~tte ptn­
<lant aon t·oyci9e. l'aris, 1829. 

APONTAMlmTOS PARA A \'IDA 

E THAGICA MOH'l'E no lt\SIG!•rn POETA DllASILEIHO 
ANTOXJO GOXÇAL l'ES nus 

(\.ld. pag. ~30) 

Ili 

Dando por roncluitla a sua missão na Europa, vol­
tou Go111;alYes Dias ao Hio de Ja1wiro cm 1858, para 
recomPçar outros novos e importantes 1rabalbos. !'\o 
i111ui10 de contribuir á sua parle para o progr~~so das 
$CÍCncias naturaes, conhecer e al'aliar de mais p<'rto 
os immcnsos rC'cursos d'aqucllc ' 'ª"'º irnperio, e dií­
rundir por todo cllo os hcncficios da civilisaçi:io, ha-
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via o governo imperial decretado a no111l!açáo de uma de incorrer cm e:-.aggcra1:ão, que foi geral e profundo 
comrni8são sd<'nliílC"a, rncarr<'gada de <'xplorar as di- o scntinll'nto de mágoa e lucto que clla inspirou por 
versas províncias, e proceder praticamente aos estu- toda a parte. l'\ão houve jornal brasileiro de cidade 
dos para aquclle fim ncccssarios. Dividida em cinco ou vi lia que não cxprcs. asse a dor publica em senti­
sccções, primeira de botanica, segunda de geologia, dos nccrologios. ~luitos jor·nacs portuguczcs manifcsta­
tcrccira de zoologia, quarta de astronomia e geogra- ram por essa occasiúo cguacs sentimentos, lastimando 
phia, quinta de cthnograp~ia, foram escolbi~os para a perda que o 13ra:;il acabava de solfrcr na falta de 
compor o pessoal de cada uma os homens tidos por tão excellente r prcstimo5o filho. Cbcgaram a ccle­
mais competentes nas di,·crsas especialidades. Da pri- braMc na capital do impcrio e cm outras partes of­
mcira foi nomeado chefe, assumi11do juntamente as ficios funebrcs por sua alma com pomposa solemni­
fuocçõcs de prcsidcnt<' da commissão, o conselheiro dadc! Teve, pois, Gonçalves Dias o raro prazer, se é 
dr. Franci~co Freire Allcrnão; da segunda o dr. Gui- que (como diz o seu biographo) n'aquelle cspirito ma­
lherme 'chüch de Capancma; da terceira o commen- goado podiam ainda caber sensações prazenteiras, de 
rlador ~lanucl Ferreira Lagos; da quarta o primeiro ser e111 vida tcstimunha da sua propria apotbeose! 
tenC'nte da mari11ha imperial Giacomo Hoja Gabaglia; Infelizmente, os dias do poeta estavam contados, e 
a quinta, a que lambem se ajuntava a coordena~áo e a Providencia cons<'nlíra d'csta vez cm adiar o golpe, 
narra ti va dos trnba lhos da viagem, coube a Antooio para tornai-o dentro cm pouco mais acerbo e pun­
Gonçah•es Dias. A cada um d'cstcs chefes se deram gc11te. A noYa, por cntiío falsa, não tardou cm co11-
por adjuntos out1·os indi\' iduos hauil itados para bem verter-se cm runC'sta l'<'a lidadl'. passa1los apenas dois 
os coadjnvar<'m 11 0 dc~cmpcn ho cios encargos commct- annos, e, o que mais 6, acompanhnda de circunstan­
tidos ás l'<'spectivas secções. Dadas todas as providcn- cias tão lastimosas, como lemos de ver no proscgui­
cias que parcc·(•ram acertadas para asscgu1·a r o bom e mcnlo d'esta tl'agica 11arrati11a. 
profi cuo resultado da missflo, partiram torlos os no- Apesar de <' ll trcgaMe aos cuidados dos mais habcis 
meados do l\io de .J;111ci1·0 t•m 2G de janeiro de 1859, e afamados praticos de Frnnça. da Allcmanha e da 
di rigi11do-sc ao Ccarú, província pela qual deriam co- Bclgica, torlos t•mpenhados cm sn lval-o, procurando 
m<'çar as suas cxp lOl'a~õcs. por fi m refugiar-se no benigno clima de Lisboa, o 

fü10 6 ela natureza d'estes apontamentos alongar-nos poeta foi cmp1•iorando cada n:z mais, ató rcr de todo 
em digressões para dar con ta do andamento e pro- perdida a esperança de recuperar a saude. :3cntia que 
gresso dos trabalho:; da commissiio, nem discutir se o seu fim se aproximava, e, rccrescc11do n'clle as sau­
o seu resultado correspondeu, ou não, ao muito c1uc dades da patria, qui?. dar ai11cla o derradeiro abraço 
del"êra cspcrar=se du capacidade das pessoas que d'ella aos Sl'US amigos, e que as suas cinzas repousassem 
faziam parte. ~l <'nos ainda tratarrmos de indagar e na propria tt'1Ta que lhe S<'n'ira de berço. 
expor quaes dilTiculdadrs ou impedimentos obstaram Eis como a este proposito, nas \'esperas ela parti ­
á conclusf10 d'esscs trabalhos, que parece ficaram in- ela, se exprC',;;:a\'a <'m carta cn1lcrcçada de Paris com 
tcrrompidos e suspensos i ndcfinidamentc. Orcupcmo- data de 6 1lc SC'tcmhro de 1861, ao seu antigo e pre­
nos só do que cm particular diz respeito a Gonçahcs dilecto amigo, o dr. llcnriqucs Leal: 
Dias. •Amigo A. llcnriqucs. - Persuadido <le que uma 

Por fins de 1860 YCiu ellc do Ceará ao ~!aranhflo, longa viagem 1>or m:1r me ha de ser de algum pro­
e depois de vi:<i tar os amigos, e tomar o repouso ne- veito, rcsoh·i-me a s<'guir para o ~laranbáo pelo lla­
ccssario ás fadigas da Yiagcm, cmprebendeu explorar \Te. Dize111-mc que ha um navio a sair no dia 10 do 
á sua parte o rio Amazonas e seus amucntes, consu- corrente; se lia, vou n'clle. Em principios de outubro 
mindo n·cssas invest igações mais de seis mczcs. D'alli 1 devo lá estar, se nf10 fü·ar no mar .... . . . ... .. . . . 
vollou cm tlcz<'mbro de 1861, e, apôs a curta demora •No caso de alguma catastrophe, quocl a/Jsit, os re­
de alguus dias, s<'gu iu viagem para a co1·1e, onde o tratos ficam para a bihliot hcca. Os manuscriptos (có-
cbamavam n<'gocios tia commissão scicntifica . pias) manda-os para o lnstit11to. 

OC'pois de tão trabalhosas e conti nuadas explora- •Tenho, 11flo sei por quô, ainda esperanças que a 
çõcs, já pelas serras do Cearú, jà pelos rios doentios viagem me fará bem: mas quando mesmo me dê mal, 
da provincia do Amazonas, pad<'ccndo iocommodos e e muito mal, é mais que 1wora1•rl que tc11ha aintla o 
privações de toda a 01·dC'm, e nggravados ainda estes praz<' r de IP da i' um ahrn1:0. 
trabalhos por outro a que teve ele dar-se na corte, •Adeus. Lcmhr:111ças a 'l'hcophilo, Hrgo, Pedro, e 
qual o de coordenar e cscrc1•cr o relatorio que devia mil saudades do teu do 1·oraçflo - Gonçalves Dias. " 
apresentar ao gorcrno por parte da commissfto, não (Concinúa) I••oceN<'•o •'>uNnsco '"' s11,v". 
era possiYcl que a saudc do poeta, cujas forças phy-
sicas estavam mui longe de corresponder ás intclle­
ctuaes, dcixassr d<' rcsenti r·sc profundamente. 

E de facto, ch<'gado ao Hio dr Janeiro, oão tarda­
ram em manifestar-se as aíl'ecçõcs morbidas no figado 
e pulmões, as quacs se foram successivamente aggra­
vando, a despeito dos meios procurados pela medicina 
para combatei-as. Chegaram em fim a tal ponto, que, 
quasi desenganado dos mcdicos, resolveu ir acabar os 
dias na sua terra natal, e com esse destino embarcou 
para o ~Jaranhão. TC'ndo, por~m. aportado a Pernam­
buco cm 19 de ahril de J 862, preferiu, aconselhado 
da scicncia, empr<'hcnder antes uma riagem á Eu­
ropa, na qual ~e lhe d<'ixa,·am cntrcrcr esperanças de 
r<'stabclccimcnto. Animado com cllas, passou no dia 
seguinte para hordo do 11:wio Conde, que cstarn de 
partida, e ~l'guiu 11 'clle ,·iagcm para o llaYre. 

Succcd<'ll qu<' durante a Yiagrm fal lccessc a bordo 
um passageiro; <'. fic;111do o na rio de quarentena no 
llarrc, resultou arrNl ita r-~<' cm Pernambuco, sem mais 
cxamr, que fóra a \'k ti ma o poeta . DiYulgada para 
logo lfto triste no ticia, pôde nffirmar-sc, sem receio 

J\ECOHO.\ÇÕES OE Vl.\Clrn 

CARTAS AO MEt: A 'llGO XA \'IER DA CLNllA 

Jntrodu<çio- Paril<la de Li•l>o• - l'•ra 1\ Chin• f"'h Trotaria-Vis1a 
de terra e n·ntin.çilo qu<' prorluz - A m\,()(raç·tt>-Caraercr do innri­
nbeiro- A C"alma - 0" inp-h-7.t· t•m rahllft -O C:\ÜO d:tg 't'ormtn­
tft1 - .A1 ave' du rnbo - A po(•i..iA do nH\r-C>b (tuaifr<u. uarau do 
ar. Celestino :,onrc~- 0 c-hclro da tfrrn-.;-\~ ilhl\8 da 0<'Cania-As­
pccto de Dilly-ho1•n.-1tt?lo ret't·billa no fund<-•ar n,c'-tc porto. 

Meu caro X. - Poucos dias antes da minlia saída 
de Lisboa incumbiste-me de c~crc\'Cr·te dos remotos 
pontos que ia percorrer sobre o que .mais C'IU menos 
digno de tn<'nção n'clles se me d<'pan15sr. Xáo me foi 
possi,·cl cump1·ir como te promcttêra; mas agora, ainda 
que tarde e já de volta. vou tC'ntar de~obl'igar-me de 
algum modo para comtigo. Na i;cric de cartas, ora en­
cetada, dar-te-hei con tn de val'ias impressões colhidas, 
de difTl' rentcs obscrvaçõt's propol'cio11aclas pela viugcm 
e pela maior ou rnrnor rlcmol'a nos paizcs onrle me 
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achei, e de algumas consicleraçücs que umas e outras 
me suscitaram. 

Não esperes das minhas cartas os adornos e a cor­
recção indispensarnis n'um hem acabado lrabalho lil­
terario. Descuidadas na fórma, lransumpto das remi­
niscencias e de poucas nolas aqui e alli apontadas, 
hão de reproduzir-te á imaginaçào, no desalinho e na 
familiaridade da narralha, aquelle:> demorados cava­
cos em que temos passado largas horas da 11ossa ami­
garei conrivcncia de lanlos anno;;. 

rião sei se le ac lta~lc alguma \ ez a hordo de um 
nario lransporte pro:-imo a IC\'anlar íerro para dila­
tada viagem de cabos a dentro; se presenciaste o bor­
borinho que reina a bordo em taes occasiões, princi­
palmcnle se numerosos pa~sageiros laboram na fadi ­
gosa faina de i:e alojarem e esrahelecerem no que lbes 
vae ser morada de mezcs. Na barca Nartinho de Jl el-

lo, proxima a suRpendrr no dia 1 !) de outubro de 
1865, com dcslino para a China e escala por Ti­
mor, com quanto na \'ÍO ele guerra, onde os processos 
militares do srn·iço regularisam e modillcam neces­
sariamente a desordem que aliás se daria, nüo era. 
ainda assim pequena a algazarra e a balburdia. Ima­
gina um contingen le de 160 soldados, quasi todos no 
con\·és de um nario pequeno, íallando, gesticulando, 
acotorclando-sc, estranhos á sua nova habitaçflo, ad­
mirados do cspcctaculo , para grande numero d'elles 
no\"O, do inlerior de um na\•io. Junta a isto o movi­
mento da guaruiçüo empregada nos dilferentes mis­
teres do serviço, a rcn•pçüo de bagagens e encom­
mendas, numero::as embarcações miuclas atracadas ao 
oario e conduzindo og que rflo ao bola-fóra dos via­
janles, e terás figurado mai;; ou n1enos 1>roximamen1e 
o cháos que vae a bordo cm tal occasiüo. ~las n'cste 

Yisia d:\ Trnfaria - S•ida da barca Martinho ele J/el!o 

cháos consegue a disciplina militar reslabelccer de um 
rno111e11to para o oulro a ordem, quando é necessario 
que a manobra prompla e systematica solte o navio 
da p<.la que o vinculava ao fundo, olfcrcça a commo­
clidacle das velas á clircclriz do vento, e obrigue as­
sim a corladora proa a começai· a sua derrota. 

Para um e~pirito obsern1dor e curioso de physio­
logia social , ufto é de lodo perdida uma scena <l'estas. 
Na di\ersidade dos typos que se observam nos bar­
cos atracados ao navio, u·aquella variegada galeria 
grupada alli pt•lo acaso, lta agsumplo para exame e 
para estudo. De um bole da Hibcira Norn, que lar­
gou do porlaló, o tabaqueiro encarnado de um abbade 
minholo desfralda-se n·um saudoso adeus ao sobrinho 
soldado que rae senir cm ~lacau. \'eiu á capilal o 
hom do \"Clho a dar a hcnção de despedida, e um ca­
hcclal de pouc·os cobres e de bons conselhos ao ra­
paz, que o recrulamento f<•z soldado, e a inepcia leva 
para o ullramar. Pela es('ada do porlaló cle~ce a paS$O 
grare a rorundiclacle clt• um merceriro, cujo trajo de 
ver a Deus e ir ri w·1ia denuncia a solcmnidade da 
occasifto, e que foi lernr a lJorclo o filho. Farlo de 
alurar-llte as c:-tnwagancias cm Lisboa, manda-o para 
Macau ú procura de riqueza. Aqui a modcsla esposa 
do ar1i :;1a de hordo; alli a espadaúcla moçoila c1ue, 
n'um bote ao largo, :1gi1a o bordado lenço branco cm 

sentido adeus ao gagl'iro gran<le; e em tudo islo que 
typos e fei ções llto diYcrsos não cntonlra al li o escal· 
pcllo cio a11al ys1a ! 

::)uspcndc o 11a\·io o ferro, comC'ça a dirigir-se para 
a barra reboc·ado por um vapor, e, soprando o venro 
cxactamentc do cuminho a sc•guir, lorna a fundear cm 
frente de Paço d'Arcos. 

Se ha ci rcunslancia c1ue aggravc profundamente a 
pungente siluação do <1ue sae da parria para \'i;1gem 
de longo cur~o. é esse permanecer alli , á \'isla da 
terra, dos logares a que o rincula a saudade, onde 
llcam os quP lltc sfto caros, sem adia111ar um passo 
na dila1ada percgrina~ão, condcmnado pelos Plemen­
los a um DO\'O suppl icio de Tantalo! 

O lindo pauorama qm• a margem direita cio Tejo, 
risla do meio do rio, eri1 ín•nle de Paço d'Arco~. do­
minado pelo palac·io cla Ajuda e pt>lo zimlinrio da Es· 
lrella, olfcrecc ao riaja11ll', 11"tH1uellcs tre:; dias que 
alli p<'rmanccemos, era para todos um egpeclaculo de 
má,goa e de saudadr. 

Xa tarde de Ulll d'e~~('S dias ru i ('0111 Ires ('Ompa­
nbciros de \•iagem, 11'um escalt• r do 11<1\·io, :;a ltar na 
margem esquerda, n'um po1110 aonde nunca tinha ido. 
~lo\· i a-nos a curiosicladc de n\1·mos a Trafarin, JlO\'Oa­
ção que n5o conhcciamo:;, e proturavamos um;1 clis­
lracção, que Ião ncccssaria nos t•ra na siluaçâo do-
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lorosa cm que a ,·isla tia cidade de Lisboa nos con­
~cr\'ara. 

~e nunca foste ú Traíaria, nflo llcarús de cerlo muito 
adiantado ácerca i1·r11a pelo 11uc cu te disser a seu res­
peito, que bem pouco serú. Pobre pornaçüo de pes­
cadores, onde, como c•m iodas as da bcira·mar, o 
1·;1pazio accusa uma íccuntlidadc gc11esica dí\'ersamcnle 
explicada, 11 a<la apresenta nola\'t'I que proroquc a at· 
1e11çf10 do \'iaja111c. Pobre e modcsla como é, cstú, 
c:om1udo, mui10 mais adian lada rm construcções, hy­
git•nc publ ica e pol icia municipal , do que uma colo-
11ia que poi'suimos ha i-erulos, e de que no decorrer 
d'rsta~ ('artas lerei occasir10 dr le fallar. 

Da '!'rafaria ficou ·me gra,·ado na memoria um bello 
typo de ~tomem,_ umn <'x1·.('llcn1e cab('ça, digna dc

1 
ser 

t'l'produrnla na 1cla pelo p111c·('I de Hubens ou de\\ an­
Oyc:k. IJuanclo, ccr<"ados por nunwroso bando de rapa­
zc•s, 1wrcorriamos as ruas ela po,·oaçüo e a punham.os 
cm al\'oroço pela cslranlte7.a que a grande parle da· 
quPlla pobre gente caL1s;~Vtl o nosso u1_1iíorme, tra1~-
111os d(' indagar 'e ha1·er1a um botequim, uma bot1-
r a, 011 oulra qualquer ca~a accc:lsivcl cm que podes­
'"mos c•n trar. D'c11tre os rapazrs, u111, que se ar\'orou 
c•m gu ia , prometl('U c·ondur.ir-11os á loja do Francisco 
Parola. IJ<'pois de andarmos ao longo de duas ou tres 
1 iPllas, cle1>arou-sc-nos 11 'uma. <'~quina uma ra~a d(' 
'C'11cla, e~cura e acanhada, d.1a111c da qual o nosso 
guia, parando, exclamou: • E aqu.i • . U nosso dcs­
aponlamcnlo foi grande: o rapaz trnha·nos supposto 
pro1·an•lmcntc subdilos dt' sua 111ages1ade hritannic.a: 
t·sta1·amos á poria 1le uma tahcl'lla ! Quando nos clts­
p1111ltamos a rclribuir o equil'oco com alguns sopapos, 
e a rclirar-nos, saíu ú poria saudando-nos, de harrclc 
aw l na müo, o clono da ca~a, ancifto rcspcit<wel, de 
tahcllos ncvados l\ucluan<lo·lltc i;ohrc a tcsla rasgada 
<' alia, 011clc as rugas n•1H•nuHlus da cdade, dcsc1il1a­
das em dois sulcos pe1·ít•itanlt'l1te parallclos, impri­
miam um cunho dl' magt•;;ladc qu<' 11os impressionou. 
A<iuclla cabeça elegante, e rrguida a prumo, apesar 
dos annos, sobrr os homh1·os largos e ainda robus-
1os; o ar ao mesmo tempo st•icro e prazen1eiro com 
11uc o homem se nos aprC'$('nlou, in~piraram, de ccr-
10, um bello YUllo ele llaniel a um pintor pri,·ilegiado. 

Tinha sido marinh('iro o hom cio velho, e a sua 
f;y1npalhia pela g('nlc do mar o lrouxc ú porta a com­
prin1t•nlar-nos logo que viu o nosso uniforme. Co111 
qtH' enthusiasmo nos íallou das suas l"iagcns de cabos 
li rle/lll'O ! 

Era uma chronica marítima. Falleccu-nos, porém, 
o lc·mpo para con l'ersarmo~ ú rnntadC' com ellc. Des­
pedimo-nos saudosos de Francis<'O Parola, quP, ao dar­
no" a boa viagem, nos declarou que mesmo assim, 
alqurlm1clo pelos annoi<, ainda ~(' ~c111ia com animo 
para sul.iir ú verga a rizar uma ga,·ia debaixo de lempo. 

~rio ('ra a primeira \'er. que cu i:aia a barra de Lis­
hoa, e, por consrgui111c, nflo era completameole no1·a 
para mim a imp1·essr10 doloros1 de deixar pela pôpa 
aquella imponente rocha de Cintra, morro notal'el para 
os nareganles que drmandam ou deixam o porlo de 
Li~boa, e que, como cli7. o nos::o Duarlc i'íuncs de Leão, 
"ªº que a \'Cm buscar causa gra nde al('gria quando 
eomc'ça de apparcccr, e que ca usa grande tri ~ l er.a e 
!laudadc aos naturacs c1uc vr10 1>ara fóra, quando lhes 
comc'ça a dcsapparrccr da l'i~ta •. Mas aiuda me nrio 
linha ausentado d'este can1i11ho abençoado da penin­
~ula rendo entre a partida e o tornar a arislal-a o 
decurso de tantos mrzrs ! 

.;\llo lento drscrc1·('r-te o c1ur se sente cm tacs oc­
casiõrs; nflo é apenas suprrior ús minbas forças, é 
impossirnl traduzir-se l'm linguagem humana: é uma 
scnsaçüo que a musica, íórma da arte eminentemente 
superior à linguagem, poderá lall'C7. íazer imaginar, 
mas que a prosa e a poesia, sejam de quem forem, 
srto impotcnlcs sequer para esboçar. 

Sem íazer injustiça nos que nunca lran~pozeram os 
limi1es da patria que os viu nasc('r, parece-me que o 
amor patrio, YC'rdadeiro amor qur rala e conso11w, ::ó 
o sente brotar ,·ehcmc111e e impeluo~o o que sac do 
paiz obrigado pelas circu1l'Sta11cias ou pelo iníorlunio, 
s('m prohabiliclaclc de o tornar a \'CI' por largo espnço. 
E lá fóra, quando o nal'rganle, cançado de rei· por 
longos dias apenas C<'O e mar, a1•is1a, ainda incerto 
pela 11ebli11a do borisonte, o pi 11 c:a ro de terra rs1ra-
11lta , é ai 11da o amo1· da patria, rei' e lado na saudadr. 
o se11timc11to que ll.ie abson·c todas· as cxpa11sücs dÓ 
espírito. 

,\ pena de clcgrNlo será a mais ('Xc-rucianlc ele to­
das as penas, para aquclle a qt1l'lll o crime til'cr dei­
xado ;1inda 110 coraçüo algumas lílira:; qur se con­
trúiam por um ins1i11cto gc•nero:'O. 

E dc•pois ir a1·i::1ando, ú medida qur nos aíastãmos 
ria nossa 1crra, diílercnte" pontos que $flO 11ossM, onde 
se hastt•ia a 11o~sa bandeira, onde dci'\a1·a111 mrmoria 
indelcl'cl os nossos antigos 11a1·pgaclorC'5 ! Pa~~ar ú 
l'ÍSlil da Madeira , e, torrcndo dPpois para ~udoC'~lc, 
ir passar á 1·is1a tle ::>auto Antr10 ele Cabo Verde, que 
saudade rela lt·rra que nos fo i berço, q11c re:;pcilo e 
que orgul ho pela rPcorclaçf10 cio qul' fo111os! 

Foi por urna formosa manltf1 de• !i cll' 11 01·('111hro, 
como c·ostumam ser ús 1·('zes a;; maultf1,; de· in\'erno 
cm a no,-sa Lisboa, que comc•çúmos a al'istar a arru­
maçf10 cl'a11uclla ilha por harh11•t•nto ela proa . .\ \'07. do 
vigia • lerra pPla proa • causa sempr(' uma impressão 
agra1lawl a bordo, embora rs::a lt't'l'a (':;lrja long1', 
mui10 longe, como u·cstc ca~o, do prinwi1·0 ponto onde 
de\'e tocar o na\'io. Qual é a razrio de ser da rom­
moçf10 qm• rxprrimcnta o \' Íajan le ao ari~tar a Ma­
drira. sp o nal'io nr10 o lera lú, mas a Loancla? Por 
q11c me in1prc~sionou ag1·adal'('lmc11tr o c•11xergar a 
ill1a cJ;1 Tri11datle, se cu nüo ia pisar lerra senão cm 
Timor? 

S<'rú porque, marco milliario, a 1rr1·a ú Yista lem­
bre ao 'iajanlc o numero de graus dc•c·orrido:> 1la sua 
mais ou menos longa derrota? .;\fio ('. ele cc•rto. To­
dos os dias pelo calculo da 11a11';?ai;r10 s;ihemos ('m 

qur logar nos ach;imos, sem cxp('rinw11tar commoçlio 
nrm abalo. ~luitas rczrs cksrja-se pa$:'ar á 1·ista de 
uma ill1a, C'mbora a salisíaçflo d'cs:;c «l<'sejo importe 
no atraw de um ou mais dias na tl(•tTOta. 

.\ ntru rcr, a razr10 physiologica ela Sl'nsa~üo que 
a visla ele 1e1Ta sempre causa ao 11a1·rganlc, está na 
incon1pa1ibi lidadc do bom exercício do organismo e 
cl;1s fa<"ulcladrs do cspirito com a \'ida do ma r. Efic­
c1iran1c•n1e, cu nüo creio que huja um indiriduo qur, 
cluranlr uma longa 1·iagcm, se ache no pleno u~o das 
íaC'ul1ladc•s pltysicas e moracs. Quando a $audc H' nf10 
rrsinla maniíeslamc111e da longa aus(•1wia ela terra, uma 
certa iuapticlflo para os trabalhos intellcctuars e me~mo 
para o:: physico:;, a no::talgia, o aborrecimento dos ou­
lrO$, d<' si, da vida mesmo, denunciam l'ridrntemrnle 
que o homem na soliclflo do Oreauo t·~lá fóra do:-; ele­
mentos para 1·i1·cr, nos quar~ a nalurrza o clPstinou, 
C'51á affrontando na tar('fa audaz da 11arcgaçf10 a har­
rno11ia c11 tre ellc e o resto do mundo crl'a(lo. E tralti 
rste il~pira r para a terra hahila vc l, esse mol'imcnlo 
cio espirilo ao di l'isal-a no horisontl' ! 

(Contlnún} JoAo IHt LAC.'mtOA. 

HOSPITAL HIUL 

:SA ,.ILL.\ D.\S C.\LD.\S DA R.ll:SllA 

Xinguem ha qu(', encontrando um templo, um pa­
lacio ou outro qualquer nobre edificio, nflo de~rje, 
depois ele reparar na sua íórma e eslruclura, saber o 
nome do auctor; sendo assim que a ltisloria de um 
é sempre neccssaria ao melhor conhecimento do ou­
tro: por quanto em todas as suas obras deixa o bo-



ARCIHVO PITTOilESCO 247 

mero estampado o cunho pril·atiro do seu caractcr 1 a reedificação d'estc hospital, pelo risco e dPsenuo do 
peculia!', e ainda, não poucas rezes, o da sua cspc- famoso brigadeiro .\lanucl da Maia 1 , que tamliem foi 
eia! po::ição l' circunstancias. Este sentimento, proprio o superintendente das obras; ohrigamlcHe os mr:>tres, 
da curiosidade que 11os é 11atural, torna-se muito mais que a tomaram á sua conta por mediç;fto, a concluil-a 
'cheme11te quando o <.'dificio a que <lltent;imos nos traz cm dois annos, e lhe mandou l'l-rci fazrr uma con­
á lemlirança r<.'cordaçõt•s insignes. signação dr dois mil cruzados por 1111•z. Torna11clo 1'1-

,\ ,·ilia das Caldas da Hainha é situacla no decli,·c rei D. Joflo v ás Caldas rm outubro do rcíPrido anno 
de uma rollina. Ficu a iO kilometros para o norte da de '1747 2 , mandou accrr:::t·c•111ar a ron:-:ignaç;ão, po11-
<'idadc de Lisboa. Os seus arredores são amenos, arbo- do-a cm quatro mil cruzados por 11\l'Z 3. 

risado;; e abunduntes d<' caça. Ou tr 'ora era donatario A frontaria do hospital olha para a pa1·tc cio poente, 
a casa da rainha. Fez-se o dl•scobrimento das suas e é composta ele dois 1rn,i111cnto,.;. O supp1·ior tt·m trcs 
<•guas thcrmaes pe·h1 maneira seguinte: janellas de cada lado, e trc•s 110 corpo saliente' que 

Passando um dia a l'ainha D. Leonor 1 , mulher dei- forma o centro; o inícrior 11•111 trcs de caria lado, e 
rei D. Joflo 11, da 1 ilia elt• Obiclos para a da Batalha, a J>Orta principal com duas janellas 110 n11·s1110 COl'(>O 
viu onde hoje é a copa un~ pobres enfermos a ba- salicnle, cm cujo tympano da cimalha ~e U('ha collo· 
nharcm·5c cm uns rharro~. ~landou-Jhes µerguntar o cado um grande nwdall1f10 1lc 111arn1ort', onde i'r Yê 
moti,·o por <]Ul' ~e ha11hava111; e a re$pOsta c1ue.dc- representada a Annunciaçflo ele• :'\o$~a ::5enhora. En· 
ra111 a ~ua alr1•za íoi dizr r-l hc fic r aquella agua exccl· tra1Hlo-sc por esta porta, se ohsc'r'<I do lado e~qurrtlo 
lr11te para curar l'arias molestias n reridas, o <JUe já a botica, e do direito a scn·c111ia dos dois !Janho~ 
todos pl' la rxpcriencia 1·011hcc·iam. A rainha, que pa- para os homc•ns, e na í1·c11te o co1Tcdo1· que termina 
cleC'ia de u111 peito, rna11do11 bu$car uma pouca cl'csta con) a casa da copa, cm cujo cc111 1·0 esl:í o pocinlw, 
agua, 1', 111olhando-o, i::1•111iu rd rig1•rio na sua moles- cl'onde se tira a agua lherrnal para h<•lwr; e ent re 
tia : por 1·stc 111oti1·0 111a11dou logo r ltamar el- rei seu este e a par<.'dc fro11t1•i1·a se acha col locada a grande 
nwrido, ao qua l c111·ontraram 110 logar 011dc boje se mesa cm que se repart1•111 as raçü1•s dos cnferrnos. 
cha111a Tornrula, pois que logo voltou para traz sa- !'\'esta parede, cm uma gra11dc lapida c·oroaua cio es­
bcndo elas melhora~ da rai11ha, e cm memoria d'isto cudo das armas rcacs portuguczas, se lê a seguinte 
mandou erigir um pa1lrf10 2. inscriptfto: · 

To111ou a rainha D. L(•onor algnns hanhos d'csta Jowwes Q11i11t11s 
ngua, e achando-se to111 grandPs melhoras, re~oh·cu L11sita11im llt•:i; t'i!Jesimus q1wr111s 
fumlar 11'aqu<'lle ~itio um lio~r>ila l para os pobres, 13e11evole111ia, et dw1·itMe 111ot11s 
111a11da11do logo po1·ot11· <'sta tt•1Ta com algun;; mora- /fane 11iermarum hospilalissimam 
dorc~ 110 a11110 1lc l '188. Para este cffcito \'Cndeu to- do11111m 
da,; a~ ~uas joias, e applirou a,.; suas tenças para a fllslaurare ci {1111(/amc111is, 
dota1;flo d'e~le• pio c;;tahl•h•cimc11to. Fez-lhe um com- Et decentius <111r1erc j11ssit 
promi~$O, al'~ignado a 18 de mar\;O de 1;;12, confir- Arl maius C!Jl'O/antium commorl11m 
mado por c•l-rei (). ~lanm•I por carta de 22 de abril, A11110 llcclt:mplio11is )1Dr.cx1.rn. 
e appron1do por um hrt•\e do papa Julio 11, passarlo Et i11 trie1111io absoluta co11spicitw·: 
('Ili Homa, e• dado à <.'xe1·uçf10 1wlo arcPhi~po ele Lis- leo11or<1 lle!Jilla 
Loa, D. ~lartinlio ela Costa, a ;; de maio do mesmo Rer;is Joa1111is 11 dilectissima Conj11x, 
an110. Constru.rerat el ordi11m·e1·at, 

Foi l'lltrPfWt' o {.!O\'r1·110 d'estc' ho:::pital aos ronegos Solicité, liberaliter, et reli!Jiosc 
~ecltlan•:> dl' :s. Jof10 E\'ungeli~ta (l'Ulgo Loyos), se- A111w IJ0111i11i ~1cccc1.x:-.xY111. 
guinclo-~e d1•pois fi rar !:Ujl'ito ao trihuna! da mesa da Am/Jo miserico1·des 
eo11scie11cia e Ol'(k 11~. dt•pois elas ,·i::itas ordenadas por J A111bobus Deus retl'i/Juet. 
1•1-rei D. Sclia,t if10 l'lll 1372; porém, por ah·ará dei - Fn11:l'e, hos11cs, 
1·ci IJ. Jo~ú, de 20 de ahl'il de 1775, íoi abolida a Imital'e q11w111m1 potttcris, 
adn1i11istraç;f10 110:- rrírridos co111•gos. e re~errado ao Et non vc.e11iti:bit ·1• 

seu rral co11 l1 l'C' inH•11to, pela Sl'Creturia de PSlatlo dos 
11egocios do reino, tt11lo a ellc co11ccr11c111c: e cm Ao lado direito da i11~crip~f10 c•slá a porta <la cníer­
<1ua11to á~ <·011tas ela rc•c·<•i ta e tle~pe~a, e rnais aclrni· rnaria dos homens, e ao lado t•squcrdo a das mulhe-
11istraçiio da sua íazc11da. ficou 1wr1e11cr11do ao ins- rcs. Do mesmo lado, fronteira ao 71ol'i11ho, se acha a 
pe•ctor gera l do n•til t•1·ario pela contadoria geral ela escada pela qual se desce para os dois banhos das 
corte e 111·0YiiH·ia da E::lrl•madura. 1 mulbercs; e c11trc esta e o corredor está a cozinha 

Era a ~ua ad111i11i~1raç;flo con1posta de um proredor, do hospital. 
adm inistrador e prc~id1•111c; t1·1•s clC'pulaclos, scr\'indo lia 11'1•~te hoEpital Sl'is r11ít•rmarias ele homens com 
um de thcsourciro e• outro de contador da fazenda; as srguin tes clc1licaçõ1•s: ~- Franc·isco, ~- Camillo. 
de um juiz executor r de um C'Scril'ãO da executoria; :5. João de Deus, :5anto i\m~ro, Xo$sa 'c11hora do Po­
dois mrdiC'Os 1• um ('irurgiiio. pulo: e cnmarot<'s, ca1la um com ~ru cnícrmciro e 

Co11si::tia o n•11di111cnto d'estc hospital nas jugadas um ajutlantr. As t•níermarias da:; mulher1•s sf10 duas, 
1lc pflo e oita,·os de• \Í11ho da ,·ilia de tJbiclos e sru Santa Clara e Sa11ta lsahel, racla uma c·o111 duas en-
11•rn10: no;; quartos dos 1r1•s Heguengo:;;, Grande, do fcrmeira;; e duas ajuda111as. 1'l'lll mais uma porteira 
Chflo da Parada e 1lc Traz do Outeiro; no rc•nclimen10 cios banhos e ení1•rmaria;;, e um portriro, que lt'm 
da cêrca e horta do ho~pital; 110 juro de J00.5000 obrigaçüo dr íecliar e alJrir as portas, t' tirar agua 
r(•is cada a11110 a~>C'nlarlo no re:il d'agua dos ,·inhos do poci11ho e mini~tral-a ao~ doc•11tes. A casa da l'Oll· 
do sr11ado; C' em tn·zc•ntos l' quatorze foros de prazos. 

Achando-se t•l·rl'i D. Jof10 ,. a ugo de banhos nas 
Caldas cm maio de 17 !17, $e conwçou por sua ordem 

t Xasccu 1\ 2 dl' mnlo de' t t5A, ~<-ndo filha d~ i11fantí' D. Fernaudo, 
duque de Ybcu, 111t•1o1tre Jns urdt•ns 1.-le Chri~10 o;.;. 'l'hiago, (' c:ondes· 
t:n cl do rrluo, o cio J), Ht•ntrlz. Cnriou t•111 :)(•1ulml :i :!2 do janeiro 
dt- J JiC), J:"i11k.!e4.'u <.'cm l..l1d;o!\ u J7 do nO\'Pmhro do J52;; . • Jaz uo el:uu;­
tro do mostdro dtt Madre cio l>tin;c, clt• <ano fõrn fundndor~ no nuno 
do 1.·,00. J·; f1)l C.'tl:L r:\l11h1t a flllO op1>rovon a no\>11if!l,.imt\ irmandncle 
da 11ilt,c1·iconfüt1 no :HHl'> •I\} t l!JX, lu11titnidn ll-Ol' fr. 311gucl du Con. 
trt-ras, J'l'llglot<o trl1101 ~(·11 conft•i;i1o1or. 

t (JUO ha pOU('Q.d Ulll108 tdnlln. liO C011Sf'l"\1!\\":\, 

t Fall<'cido cm 17 ele ~(·h•mhro eh• liHR. J 11,; swpullado nn casa do 
Ç..'\pitulo do l'X·t·onn·ntq do:;. l'cdro th.• ,..\1c.·.n.111nra. 

! Pela duodcci111a ' 'l'7.. 
3 J>~l ·rci D. João v 1~~ no 11wz df' Julho tlP 1713 hl\\"ll\ mnndaclo fa · 

z.e r quatro carros do uul no\O o nd1~1ruvt•l Invento, h.·vsntlo e'1dn um 
\•inte pc.s~ons coin l)o1 :u.•<·ornniotfo~:H>, t> ••urr•·gon C'i;h'l'l no prO\'('dor 
da miscricordia de \ ' Ilia t<'rnm·a do X ira, d'onth' o.s tlot·nu:i;:, drpol!i de 
dcscmb:.rc:,re10 1 llrincipinvnm n JornRd:\ llôr u•rra pnrn a ''illa da~ 
Cnh.l:ts. }~ pnrn que nada ll1cJt ft\h:•t1H~, f(•y, fabrlc-nr em \'ili :\ l·'nrnca 
um proporcionado log~1r rm ' lue l'll(is MQ rc•rollw.101l•m, ,., junrnm<'ntc 
uul::i. c:u.H\ de hOsJlitnl, e outrn~ nmh1 cm Oun, Ct•r1;al o 11rnrheira, 
para commodo e d~scan~o dO!f dOl'IHCili. 

' lloje, in(c•lizmcnto, jt'i. ao uí\o eom1Wom o~tas bellas lu,.cripções 
latilHtt!! A resposta ú obvla. 
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rnlcscrnça, que foi começada pelos bens doados por 1 de pombo, que o acompanham, são as azas do genio. 
~. l a11ur l de )lallos e Sousa, commendador da ordem Este bomcm é, pois, o que se chama um ol'iginal. 
de Christo e capitào·tcncnte da torre de Oulão, no E aquell'outro, que não é nrm orgulboso 11cm mo­
anno de 1706, 1cm um enfermeiro e uma enfermeira deslo, que não traz a cabeça nem levantada nem aba­
para os convalescentes. tida, e cujos olhos mui abertos não \'êcm o que se 

Por clctraz cl'estc bospital se acha a egreja matriz, 

1 

passa cm roda ele si nem aos pés, porque ao mesmo 
com a i1wocação ele i'\ossa Senhora do Populo, fun- tempo tropeça em uma pedra e cm um transeunte; 
fiada no anoo de 1488 e acabada cm 1502, a qual cst'outro que se nos figura pensar profundamente cm 
foi reedificada por el·rci D. Jofio v, que a rC'clur.iu a , alguma coisa, e não p('ns:i provavelmente cm coisa 
uma magcsiosa fórma 1 . Por baixo do mostrador do j' alguma, porque se esqueceu de lavar o rosto e esco­
rclogio da torre estf10 as armas da rainha, sua r~gia varo fato; que scrú, não nos dirão? 
fundadora, e no fcrho das sinciras S(' rê, de um lado, Outro que não pensa nem cscrern senão por meio 
esculpida uma rNlc, cm c1ue lbe trouxeram seu filho, fie algarismos; que procura durante a vida a quadra­º principe D. Affonso, que morreu na 1·ibcira de San- lura do circulo no comprime1110 das ruas, e julga cn­
tarcrn, correndo cm uni cavallo, que caíu com ('Jl C', contrai-a a cada passo, embora, segundo os :sc•us cal­
em uma terça-feira de tarde, '12 tle julho de 1491 , culos, ten ha mais de ulll milhfto de vezes posto um 
tendo 17 aonos de edacle. Era este principe casado pé adiante do outro sem encon trai-a ; tamhem é um 
com a princeza D. l$abel, filha de O. Fernando e de ori9i11al. 
D. Jsabel, reis de llespa11ha. Do oulro lado da sincira L:: aquelle, cuja figura muda a cada insta11te de ap­
está um pelicano ferindo o peito para sus1en1ar do seu parencia, e que, na sua preOC('llpação, pas);a tão brus­
sangue os filhos - allusüo á caridade tl'C's ta pietlosa camente da andadura precipitada a uma serenidade 
rai11 ha, que vendeu as suas joias a seu irmfto, el-rei absoluta? Ora, fa ltando só, agita os braços como um 
D. ~lanuel, para dar suflicientcs r('1Hlas para sustenta- prégador ou comediante; ora os cruza e se conserva 
ção dos pobres no hospital das Caldas. silencioso como um pbilosopho oµ um ideologo: al-

.\brcm-se os hanhos cl'estç ho~pital a 15 de maio e ternadamente declama e medita. E, portanto, um ho­
fccham-se a 31 de outubro. E prohibido admittir doeu- mem que rnmina um melodrama em verso ou uma 
lcs que 11f10 lenham rnolcstias proprias para serem cu- epopéa ('m prosa: é, por certo, ainda um oriyi11at. 
radas pelo uso d'(•:;tas aguas thcr111 aL•s; e para conhe- E aquC' llc que se ag i1a ao longe entre dois sujeitos 
cime1110 da propriedade da applicação, era a11tigamc11 te que allercam, e que discute com ambos, depois de 
obrigado o medico assistenle a e$<.Tcrer nas linguas ter tomado o parlido co111ra cada um crelles; aquelle 
po1·tugueza e lalina as suas obsen·açõl'>', em um li1rro que tem sido succcssil'amcntc do parecer de todos, e 
que se lhe entregara, e a quem se 11f10 paga1·a o sa- acaba por não ser da opiniüo de ninguem, nem da 
lario annual S('m mostrar as que tinha íeito no de- sua quando não tem diante quem possa con1ra1lizcr? 
curso do anno 2• 1 Aquelle é lamliem, sem dúrida, como os demais, um 

No dia 15 ele maio, dia da ahc1'I L1ra do hospital, ve1~dadeiro ol"iginat. 
acceitam-se os do('nlcs arulsos; no dia 10 de junho E iocon tc:;tavclmente um original o sujeito que si­
os soldados da prolinc-ia do Alemt('jo; a 2 de julho milbar outra coisa, quando se reja a atlenção que 
os da corte e pro1·incia da Estremadura; em 21 do presta a tudo que o rodeia: 11üo sflo os discursos que 
m('smo mez a primeira conducta da santa casa da mi- ouve, mas as inflexões da 1·oz, que regista logo em 
sericordia de Lisboa ~; em 17 de agosto a segunda; um caderno de papel que o acompanha para toda a 
e cm 1 O de setembro os criados da casa real {era esta parle. A sua pretenção é achar a melopea antiga que, 
a praxe). Os enfl•rrnos que se curam por conta cio bos- segundo clle, ainda existe na accentuação 11 a1urnl. 
pilai tomam os S('US banhos primeiro que os de íóra; E este senhor que \'êclt's apear da carruagrm, de 
e por isso ás 7 horas da manhü já elevem estar os botas e esporas, que tem trinta palafreneiros e nenhum 
lJ;rnhos desimperlidos. cocheiro, e oitl•nta c.'H'allos e sua mulher anda a pé, 

lia cleíronte d·csle hospital um bcllo passeio publico nf10 pôde deixar de entrar cm o numero dos oriyinaes. 
para recreio 4 • . Em todas as grandes cidades ha d'estes ol'iyinaes. 

A resprito das aguas thermal'S das Caldas da Hainha ! Tal era a c:onvC' rsa~ão que 1i11hamos ha dias com 
escrc,·eram o dr. F. da Fonse<'â lle11r iques, Julio fü1xi- 1 um d'esscs homens que conhecem todos e a quem to­
mo de Olireira Pimenlel e outros. AunAoE DE C•srno. dos conhecem, e que cJlc proprio se conside1·a origi­

nal, o que prora que não toma a pala1·ra 110 sentido 
absolutamente desfarnral'el: nem nós lambem. ~las 

o 11 0.\IE~l ORIGINAL 

1 

acaso nos lig5mos a esta mesma idéa? De cerl?, .não. 
Todos os homens que nos apontam como 01·1oiiiaes 

VêdC's aqucllc homem que ergue a cabC'ça tão alto diITerem 110;; outros por alguma feição caraclt'l'istica ; 
e cami11ha com um passo tão firme? O desprezo as- mas, porque diITcrem dos oulros, serão esses homens 
!:oma-lhe aos labios e a 1'aidade rCl'('la-se-lhc na arn- rcalment(' ol'iyi11aes? 
pia fronte; este homem, cheio de si proprio, parece Um original não é sómente, C'm nosso entrndcr, o 
olhar para todos c·om piedade. Cada qual tem dilo: é homem que nf10 tem mod('lo, mas tambPm o homem 
um cri tico serero, é um reíormarlor, é uni salrador que pôde scn ir de modelo; um original nf10 é uni­
ria patria; o que cxislc, assi m corno o que tem cxis- camente o q11e não imita pessoa alguma, mas lambem 
lido, nflo lha convC'111 por modo algum. Antigas ou o que todos deveriam ou poderiam imilar. Ora que 
modernas, todas as lh('orias não valc•m nada para elle; interesse l1<11eria em imitar os homens que sflo ape­
ma · ~C' conheec o mal, conbece tall)bem o remedio. nas di~tinctos pelos ridiculos que os aeo111panham? 
O'aqurlla fronte cnrngada e ca1TC'ftada :"<aini a organi- Um homem que se nflo pôde assimilhar a outro nüo 
saçfto que dcrc r1•ft•'11C'rar tal sociedade ou tal 11a~üo; é original, st' 11i11guern q11t'r parccer-sC' com elle. 
ac1uclla fron 1e. ele 11uc ~ l i ncrrn se lançará armada de La Fonlai 11 c e Mon taig11e, por exemplo, nf10 se pa· 
ponto ('Ol lm111co, é a fron1c de Jupitcr; e as azas r('cem a 11t'nhurn outro cscriptor. Quem poderia assi-

milbar-se-lhc•s? 
t }-; 1ambrm mandou N\lttrnr do novo a rrmlfla do F:8piritô finnto. 

ou.lo• ...... ,,bele<eu n º"'''"' Tcrceir• de s. Fran•h•o; e renfl\Oll •• Demos, portanto, aos homens e ás coisa. º" uomes 
e{:'r<'joo <ll> 1\ossa 1->cuhora do Ho..uio hoje demulht. e S. Sc~••li'lo, que lhes perl('nC<'ffi; USelllCli'l das pala nas COlll O seu 
ornando·A8 de quadro;i. l · · · 1 · ' )tui Judicio.:• ••ra •••n deicrmiunçao. 1 rerdac e1ro ~cnl1do, que muitas rezes se< <'lllrpa trrc-

3 JM<nT>m de ii' 1·•111• eondn<rn• "" '''""'º' nuno<- lleclidanWlll(' C n'iO CbttmCíllOll Orininal ao hOlllClll que 
<4 AftuUl111ente n 1cJ11to hotcpi lnl t-e tem frito al1:runs 111c:lhor1rnw11toM. ?. • L ' ' J 

l.ouvor erj.'\ tributado n <1ucm competir. ~ St11[Jtl at·. 


